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Resumo

&RP�R�REMHWLYR�GH�WUD]HU�D�HTXLSH�GH�UHÀH[mR�DR�DWHQGLPHQWR�SRU�PHLR�GD�
LQWHUQHW��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�SHOD�SODWDIRUPD�=RRP��HVVH�WUDEDOKR�DSUHVHQWD�
VH�FRPR�XPD�H[SHULrQFLD�FOtQLFD�FRPR�IRUPD�GH�DPSOLDU�R�WUDEDOKR�³VROLWiULR´�GR�
SVLFRWHUDSHXWD��$R�VH�LQVHULU��PHGLDQWH�DV�SUiWLFDV�SyV�PRGHUQDV��XPD�HTXLSH�
GH�UHÀH[mR�QRV�DWHQGLPHQWRV�TXH�VH�HQFRQWUDYDP�SDUDOLVDGRV��DPSOLDPRV�DV�
vozes e ouvimos diálogos antes não percebidos e não pensados nos proces�
sos de vida que podem gerar uma narrativa mais libertadora. Por considerar o 
TXDQWR�HVVD�WURFD�GH�LQIRUPDo}HV��LGHLDV�H�LQGDJDo}HV��RIHUHFLGDV�VHP�TXDOTXHU�
intenção diagnóstica e conclusiva enriquecem o processo de terapia; e também 
considerando um atendimento que parecia estar andando em círculo e o uso da 
WHFQRORJLD��IRL�R�PRWLYR�SHOR�R�TXDO�HVVH�WUDEDOKR�VH�GHVHQYROYHX�

Palavras-chave: (TXLSH�5HÀH[LYD��3UiWLFDV�3yV�PRGHUQDV��5HFXUVRV�7HF-
nológicos.

([WHQGLQJ�WKH�7KHUDSHXWLF�3RVVLELOLWLHV�:LWK�7KH�5HÀH[LYH�7HDP�%\�=RRP 

$EVWUDFW

:LWK� WKH� REMHFWLYH� RI� EULQJLQJ� WKH� UHÀHFWLRQ� WHDP� WR� WKH� VHUYLFH� WKURXJK�
WKH� LQWHUQHW��PRUH�VSHFL¿FDOO\�E\� WKH�=RRP�SODWIRUP�� WKLV�ZRUN�SUHVHQWV� LWVHOI�
DV�D�FOLQLFDO�H[SHULHQFH��D�ZD\�RI�H[SDQGLQJ�WKH�³VROLWDU\´�ZRUN�RI�WKH�SV\FKR�
WKHUDSLVW��%\� LQVHUWLQJ�� WKURXJK�SRVWPRGHUQ�SUDFWLFHV��D� WHDP�RI� UHÀHFWLRQ� LQ�
WKH�DWWHQGDQFHV� WKDW�ZHUH�SDUDO\]HG��ZH�DPSOL¿HG� WKH� YRLFHV�DQG�ZH�KHDUG�
GLDORJXHV�SUHYLRXVO\�QRW�SHUFHLYHG�DQG�QRW�WKRXJKW�LQ�WKH�SURFHVVHV�RI�OLIH�WKDW�
can generate a more liberating narrative. &RQVLGHULQJ�KRZ�PXFK�WKLV�H[FKDQJH�
RI�LQIRUPDWLRQ��LGHDV�DQG�LQTXLULHV��RIIHUHG�ZLWKRXW�DQ\�GLDJQRVWLF�DQG�FRQFOX�
VLYH�LQWHQWLRQ��HQULFK�WKH�WKHUDS\�SURFHVV��DQG�DOVR�FRQVLGHULQJ�D�VHUYLFH�WKDW�
VHHPHG�WR�EH�ZDONLQJ�LQ�D�FLUFOH�DQG�WKH�XVH�RI�WHFKQRORJ\��ZDV�WKH�UHDVRQ�ZK\�
WKLV�ZRUN�GHYHORS�
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.H\ZRUGV��5HÀH[LYH�7HDP��3RVWPRGHUQ�3UDFWLFHV��7HFKQRORJ\�5HVRXUFHV�

Introdução

A alternativa de trazer vozes externas ao processo terapêutico surgiu como 
possibilidade de jogar “luz” para a abertura, como possibilidade co-construída para 
um novo caminho. Profundamente inovador, corajoso e criativo, o grupo do psi-
quiatra norueguês Tom Andersen foi um dos precursores na terapia pós-moderna, 
FXMR�PRGHOR�GH�WHUDSLD�SURS{V�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�HTXLSH�UHÀH[LYD��'R�SRQWR�GH�
YLVWD�KLVWyULFR��IRUDP�LQÀXHQFLDGRV�SHOR�JUXSR�GH�WHUDSLD�VLVWrPLFD�GH�0LOmR�TXH�
apresentava uma equipe de observadores que assistiam à sessão numa sala de 
espelho unidirecional e saíam dessa sala para discutir com as famílias e terapeu-
tas suas impressões. Andersen (2002) e sua equipe passou a dar-se conta de que, 
frequentemente, os clientes não eram ouvidos, e que os terapeutas faziam terapia 
para eles, numa suposta visão de saber e hierarquia e não com os clientes. Essa 
constatação orientou uma mudança de perspectiva, passando-se, então, à uma 
posição hermenêutica de “não-saber”, considerando a terapia como uma ação 
conjunta, tendo o cliente como especialista, e não mais o terapeuta.

Questionando as práticas clínicas e terapêuticas até então estabelecidas, 
Andersen (2002), buscou novos caminhos para colocar novamente em anda-
mento o processo terapêutico paralisado e inovou com um modelo de atendi-
PHQWR�QR�TXDO�XPD�HTXLSH��FOLHQWHV�H�WHUDSHXWDV�¿FDYDP�QD�PHVPD�VDOD��QmR�
precisando mais do uso da sala de espelho. 

Este autor considera que, quando nos deparamos com sistemas paralisa-
dos, aqueles em que o processo de terapia parece andar em círculo, estamos 
diante de um grupo de pessoas (duas ou mais) associadas a uma ideia de fazer 
algo em relação a um determinado problema. Em situações como essa, Ander-
sen (2002) sugere que o terapeuta fale com quem quiser falar, com quem pode 
falar e da maneira que pode falar naquele momento, para não interferir nas his-
tórias de cada um. Como cada pessoa apresenta uma versão diferente acerca 
do mesmo problema, “nossa tarefa é nos empenharmos, o máximo possível, em 
um diálogo para compreendermos como as diversas pessoas chegaram a criar 
suas descrições e explicações.” (Andersen, 2002, p.64). E, em seguida, convidá
-los a um diálogo onde possam considerar possibilidades antes não percebidas 
e não pensadas nos processos da vida. A essa troca de posições entre o falar e 
R�HVFXWDU��$QGHUVHQ��������GHQRPLQD�GH�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV��

2V�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV�YHP�FDUUHJDGRV�HQWmR�FRP�RV�SHQVDPHQWR�GD�SyV�
modernidade onde o “empoderamento” do terapeuta como especialista e expert 
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do processo terapêutico cede lugar ao cliente como autor de sua história e de-
WHFWRU�GRV�SRVVtYHLV�FDPLQKRV�H�FUHVFLPHQWR��$�HTXLSH�UHÀH[LYD��GHVFRQVWUyL�D�
verdade única, coloca a verdade como uma construção social e localmente situ-
ada. A terapia com isso passa a ser um exercício linguístico, sendo os terapeutas 
parceiros conversacionais, que se colocam como facilitadores de um processo 
no qual os clientes podem viabilizar novas construções de seus problemas (An-
derson, 2009)

Nessa linha de pensamento os problemas não se resolvem, mas se dis-
solvem conforme mudam as conversações que os organizam (Anderson & Go-
olishian, 1988). Desse modo, além do exercício linguístico, a terapia pode ser 
conduzida como uma prática colaborativa, já que nenhum terapeuta possui um 
saber privilegiado sobre problemas e formas de viver a vida. Assim, terapeuta 
e cliente podem fazer emergir novas realidades por meio de conversas em que 
haja o respeito mútuo e que o diálogo seja um norteador (Nichols & Schwartz, 
2007)

3RGHPRV�D¿UPDU�HQWmR�TXH��RV�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV��FRQWULEXHP�PXLWR�QD�
WHUDSLD��SHOR�FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�VLJQL¿FDGRV�QXP�SURFHVVR�FLUFXODU�HQWUH�WHUD-
SHXWDV�H�FOLHQWHV�H�HTXLSH�GH�UHÀH[mR��FRQVWUXLQGR�XPD�QDUUDWLYD�PDLV�OLEHUWDGR-
UD�H�QRYRV�VLJQL¿FDGRV�VREUH�D�FRQVWUXomR�GH�QDUUDWLYDV�DPSOLDGRUDV�GH�SRVVL-
bilidades de sentido. “Qualquer que seja sua forma de uso, contudo, processos 
UHÀH[LYRV�GHVFUHYHP�PDLV�XPD�DWLWXGH�QR�FRQWH[WR�GD�WHUDSLD�GR�TXH�R�XVR�GH�
uma técnica” (Grandesso, 2011, p. 281).

1HVWH�FRQWH[WR��R�SUHVHQWH�WUDEDOKR��SDUWLQGR�GRV�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV�FRQ-
forme desenvolvidos por Andersen (2002), propõe conciliar o uso da tecnologia 
FRP�D�HTXLSH�UHÀH[LYD��RX�VHMD��JHUDU�DOJXPDV�UHÀH[}HV�VREUH�VXDV�SRVVLELOLGD-
des de funcionamento, suas vantagens e desvantagens e como esse se insere 
para os clientes, terapeuta e equipe.

$�KLVWyULD�GHVVD�LQRYDomR

Essa ideia surgiu do interesse gerado por um grupo de alunos do curso 
GR�9,,�,&&3?,17(5)$&,��&HUWL¿FDGR�,QWHUQDFLRQDO�HP�3UiWLFDV�&RODERUDWLYDV�H�
Dialógicas/Instituto de Terapia Familiar, Casal, Comunidade e Indivíduo) realiza-
GR�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��SHOR�HVWXGR�GRV�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV��(X��6LOYDQD��
em função de morar em Goiânia\Goiás, e ter outros alunos de outras cidades 
interessados no tema, sugeri realizar uma consulta com a equipe via internet, 
por meio de um aplicativo de videoconferência denominado =RRP. Esse recurso 
tecnológico era usado regularmente pelo nosso grupo antes e depois de cada 
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módulo de aula com o objetivo de aprofundamento teórico e proximidade entre 
os alunos. Essa inovação teve como inspiração, em primeiro lugar, o trabalho de 
Andersen (2002) que em 1985 quebrou os paradigmas da terapia familiar e da 
VXSHUYLVmR��H�SURS{V�D�SDUWLFLSDomR�GH�XPD�HTXLSH�UHÀH[LYD�QHVVHV�DWHQGLPHQ-
tos. O próprio Andersen (2002) sugere que há outros meios de se realizar os pro-
FHVVRV�UHÀH[LYRV�H�DODUJD�HQWmR�QRVVR�KRUL]RQWH�GH�WUDEDOKR�H�SRVVLELOLGDGHV��
O outro motivador para a proposta foi um atendimento familiar Mãe\Filho muito 
FRQÀLWLYR�H�FKHLR�GH�GHEDWHV�QR�TXDO�HX��D� WHUDSHXWD��VHQWL�D�QHFHVVLGDGH�GH�
RIHUHFHU�D�HVFXWD�GD�(TXLSH�5HÀH[LYD��(5��j�PmH�H�DR�PHQLQR��FRP�R�REMHWLYR�
de dar abertura a possibilidade de um diálogo colaborativo.

$�IDPtOLD�FRPSRVWD�SRU�PmH�H�¿OKR�YHP�WHQGR�FRQÀLWRV�DFHUFD�GR�HVWDEH-
lecimento de regras e normas de convivência familiar. Os debates, por vezes, 
WRUQDUDP�VH�LQWHQVRV�H�FKHJDUDP�D�DJUHVV}HV�ItVLFDV�GD�PmH�SDUD�FRP�R�¿OKR��
A escalada da comunicação violenta sempre se iniciava por “divergências” do 
cotidiano a respeito de fatos corriqueiros. De modo geral, a mãe ditava as regras 
H�R�¿OKR�QmR�REHGHFLD��GHVD¿DYD��HUD�LU{QLFR�H�UHFODPDYD�GH�WXGR��$�VHJXLU��D�
PmH�VH�LUULWDYD��JULWDYD��H�R�DPELHQWH�IDPLOLDU�¿FDYD�VHPSUH�WHQVR�H�FRQÀLWXRVR�

Esse contexto familiar, então, encontrava-se permeado por sentimentos de 
raiva, desrespeito, tristeza e desesperança acerca da possibilidade de trans-
formação. Este impasse comunicacional, onde o debate imperava, necessitava 
urgentemente transformar-se num ambiente de diálogo e colaboração.

O processo psicoterapêutico havia iniciado há seis meses por indicação 
PpGLFD�� Mi�TXH�R�¿OKR�GH����DQRV�DSUHVHQWDYD�VLQWRPD�GH�HQFRSUHVH��$SyV�R�
HQFDPLQKDPHQWR�GHVVH�PHQLQR��FRPR�³FOLHQWH�LGHQWL¿FDGR´�LQLFLRX�VH�R�DWHQGL-
PHQWR�LQGLYLGXDO�GD�FULDQoD��3HUFHEHQGR�R�UHODFLRQDPHQWR�FRQÀLWXRVR�PmH�¿OKR�
o processo psicoterapêutico passou a incluir a mãe nos atendimentos. Como a 
PmH�VHPSUH�WUD]LD�R�¿OKR�H�¿FDYD�DJXDUGDQGR�QD�UHFHSomR�HOD�HUD�FRQYLGDGD�D�
SDUWLFLSDU�GD�FRQVXOWD��QR�LQtFLR�RX�QR�¿QDO��VHPSUH�FRP�D�DXWRUL]DomR�GD�FULDQ-
ça. Às vezes, a mãe solicitava conversar com a terapeuta antes do atendimento 
GR�¿OKR�SDUD�H[SRU�VLWXDo}HV�FRQÀLWLYDV�HQWUH�HOHV�RX�GH�SUREOHPDV�GH�GLVFLSOLQD�
escolar. Foram feitos também atendimentos individuais à mãe em momentos dis-
WLQWRV�GR�KRUiULR�GR�¿OKR��$OpP�GLVVR��SRU�YH]HV��Mi�FKHJDYDP�EULJDQGR�H�DPERV�
HUDP�FRQGX]LGRV�j�FRQVXOWD��QD�WHQWDWLYD�GH�PHGLDomR�GDV�VLWXDo}HV�FRQÀLWLYDV��
+RXYHUDP�YiULDV�PHGLDo}HV�GH�FRQÀLWRV��TXDQGR�REVHUYRX�VH�D�QHFHVVLGDGH�
HP�FRQMXQWR�FRP�D�LGHLD�GH�VROLFLWDU�D�SDUWLFLSDomR�GD�HTXLSH�UHÀH[LYD�

Eu (Mayara) aceitei participar da equipe juntamente com mais 4 colegas do 
9,,�,&&3�,17(5)$&,�SRU�PH�IDPLOLDUL]DU�FRP�RV�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV�H�WHU�FRPL-
go essa prática. Desde a minha última formação venho estudando sobre ampliar 
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RV�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV�SDUD�WHUDSHXWDV�TXH�DWHQGHP�VHP�HTXLSH�H�TXDQGR�D�
Silvana me chamou para participar e escrever com ela aceitei na hora, por ser 
PDLV�XPD�IRUPD�GH�VH�WHU�HTXLSH�UHÀH[LYD��PDLV�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�DPSOLDomR�
GRV�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV�QRV�FRQWH[WRV�GH�IRUPDomR�SDUD�DV�SUiWLFDV�QD�FOtQLFD�
particular.

2UJDQL]DQGR�R�DWHQGLPHQWR�YLD�]RRP

Iniciamos, então, a organização dessa possibilidade, marcando um encon-
tro pelo =RRP, no qual nossa equipe estaria presente via imagem no celular. 
Todos estariam conectados a consulta via internet, cada uma em sua cidade 
(três em São Paulo, uma em Ribeirão Preto e Mayara em Ourinhos). A consulta 
aconteceu em Goiânia, no consultório privado de Silvana.

$OJXQV�REMHWLYRV�H�GHVD¿RV�SHUSDVVDYDP�HVVD�VLWXDomR�
1. Os clientes aceitariam?
2. A tecnologia seria invasiva à consulta para o terapeuta e/ou para os 

clientes?
3. $�HTXLSH�UHÀH[LYD�YLD�LQWHUQHW�WUDULD�³UHÀH[}HV´�FR�FRQVWUXWLYDV�H�DWLQJLULD�

RV�HIHLWRV�GD�HVFXWD�GD�HTXLSH�UHÀH[LYD�VHP�R�XVR�GD�LQWHUQHW"
4. e�SRVVtYHO�FR�FRQVWUXLU�XP�HVSDoR�GH�DSUHQGL]DJHP�H�UHÀH[}HV�FRODER-

rativa usando a internet como instrumento de encontro?
$SyV�DFHLWR�H�DXWRUL]DGR�SHORV�FOLHQWHV�H��HTXLSH�UHÀH[LYD�IRUPDGD��SURFH-

demos então a organização do “encontro” cheios de expectativas e motivação. A 
organização ocorreu durante a reunião mensal dos alunos do curso do VII ICCP/
INTERFACI via =RRP, quando combinou-se todos os detalhes do atendimento.

A sessão foi composta então pela terapeuta Silvana, a família, sendo a mãe 
����DQRV��H�R�¿OKR� ����DQRV��H�D�HTXLSH� UHÀH[LYD����SHVVRDV�GR�JUXSR�GR�9,,�
,&&3�,17(5)$&,�TXH�DFHLWDUDP�R�GHVD¿R�H�SRGHULDP�SDUWLFLSDU�QR�GLD�H�KRUiULR�
da consulta. Todos os membros eram mulheres: 4 psicólogas (eu Mayara, Ales-
sandra Patrício, Anaclara Miranda Rodrigues, Valéria Nicolau Paschoal) e uma 
mediadora (Rosangela (Lolo) Polati).

2�FRQYLWH�j�IDPtOLD

O convite foi feito a ambos após uma explicação do funcionamento da equi-
SH�UHÀH[LYD�H�GD�FRQVXOWD��³VHULDP�SHVVRDV�TXH�HVFXWDULDP�DV�IDODV�GHOHV�H�TXH�
posteriormente falariam o que sentiram com a escuta”. Esse formato de aten-
GLPHQWR�LD�GH�HQFRQWUR�j�QHFHVVLGDGH�GD�WHUDSHXWD�H�GH�PmH�¿OKR�GH�SURGX]LU�
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PXGDQoDV�Mi�TXH�RV�FRQÀLWRV�KDYLDP�VH�LQWHQVL¿FDGR�PXLWR�QDV�~OWLPDV�VHPDQDV�
culminado com um sentimento de desesperança e imobilidade de todos os en-
YROYLGRV��7DPEpP�OKHV�IRL�H[SOLFDGR�TXH�D�SDUWLFLSDomR�GD�HTXLSH�UHÀH[LYD�VHULD�
via internet, pelo celular e que seria gravada para posterior transcrição. 

A mãe aceitou de pronto e efusivamente a participação da equipe, alegando 
que se encontrava no momento muito desespenrançosa com as brigas e neces-
sitava de ajuda pois, naquele momento, sentia-se no fundo do poço em relação 
DR�¿OKR��2�¿OKR��D�SULQFtSLR�UHMHLWRX�D�LGHLD��PDV�DSyV�QRYD�H[SOLFDomR��TXDQGR�
compreendeu que o funcionamento seria via =RRP, prontamente concordou, por 
ser esse o meio de participação. Ele é apaixonado por computador, jogos e You�
Tube��)RUDP�HVFODUHFLGRV�j�PmH�H�DR�¿OKR�DVSHFWRV�pWLFRV�H�GD�QHFHVVLGDGH�
GH�XVDU�R�PDWHULDO� HP� WUDEDOKRV�FLHQWt¿FRV��2�7HUPR�GH�&RQVHQWLPHQWR�/LYUH�
H�(VFODUHFLGR�H�D�DXWRUL]DomR�GD�SDUWLFLSDomR�GR�¿OKR�PHQRU��IRUDP�DVVLQDGRV�
pela mãe, que é advogada, e concordou com todos os temos. Antes do início 
da consulta todas as regras e normas foram novamente explicitadas e ambos 
concordaram novamente.

5HDOL]DQGR�D�FRQVXOWD�FRP�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�YLD�Zoom

$�VDOD�IRL�SUHSDUDGD�SDUD�R�IXQFLRQDPHQWR�FRP�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�YLD�=RRP 
H�IRL�WHVWDGD�DQWHV�GH�PmH�H�¿OKR�HQWUDUHP��2�FHOXODU�¿FRX�¿[DGR�QXP�WULSp�HP�
FLPD�GR�DUPiULR�GH�PRGR�TXH�FDSWDVVH�D�LPDJHP�GH�WRGRV��4XDQGR�PmH�H�¿OKR�
adentraram a sala e se sentaram, novamente foi explicado a eles como trans-
FRUUHULD�D�VHVVmR��$�HTXLSH�UHÀH[LYD��D�SULQFtSLR��HVWDYD�FRP�VHXV�PLFURIRQHV�
no mudo, e apenas assistiam a sessão. A apresentação da equipe foi apenas 
de que eram 5 pessoas que participavam do curso com a terapeuta e que era 
composta por 4 psicólogas e uma mediadora.

$�VHJXLU��D�WHUDSHXWD�GLULJLX�VH�D�DPERV�H�H[SOLFRX�TXH�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�
não sabia nada da história deles, momento no qual a mãe se surpreendeu. A 
família foi indagada acerca da expectativa que tinham e o que gostariam que 
acontecesse no encontro. A mãe gostaria que a equipe falasse algo que ela pu-
desse levar para casa para pensar, dicas para melhorar sua qualidade de vida, e 
R�¿OKR�GLVVH�TXH�JRVWDULD�TXH�D�PmH�GHVVH�WHPSR�SDUD�HOH�GRUPLU�H�QmR�¿FDVVH�
pegando tanto no pé dele.

Na sequência a terapeuta solicita que ambos relatem o que acham impor-
tante que a equipe saiba sobre suas histórias de vida, e a mãe começa dizendo 
que o objetivo dela é tratar o problema da encoprese, sendo essa a quarta te-
UDSLD�TXH�WUD]�R�¿OKR��(P�VHWHPEUR�QDVFHX�VXD�¿OKD�H�RV�~OWLPRV����PHVHV�WHP�
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sido difíceis. Diz que a princípio achava que a encoprese era uma doença, mas 
vê que hoje é o sintoma, só não sabe da onde vem esse sintoma, e que antes era 
um tabu, não falavam disso, mas agora falam e ela tenta estabelecer limites, a 
encoprese não é dela e sim dele e não se sente culpada por isso, sente tristeza. 
E termina sua fala dizendo que não tem pegado mais tanto no pé dele, mas que 
¿FD�QXP�SDUDGR[R��³VH�SHJD�UHFODPD��VH�QmR�SHJD�UHFODPD��¿FR�LQVHJXUD´��VLF��

&RPR�R�¿OKR�WHP�GL¿FXOGDGHV�SDUD�LQLFLDU�VHX�UHODWR��D�PmH�R�LQWHUSHOD�SDUD�
ele colaborar e o indaga se ele não acha que a encoprese é um problema, mo-
mento no qual ele diz que sim. E acrescenta dizendo que é libertador sua mãe 
não pegar mais tanto no pé dele, que pode jogar videogame, chamar seus ami-
gos. A mãe diz que o padrasto intermediou a negociação de jogar videogame 
com respeitar a mãe e fazer suas tarefas, mas que agora o poder está no vi-
GHRJDPH�H�R�GLD�TXH�HOH�HQMRDU�QmR�YDL�PDLV�WHU�R�FRQWUROH��(�R�¿OKR�UHVSRQGH�
dizendo que isso é balela, que ela sempre vai ter o controle e que sente mais 
FRQ¿DQoD�QD�PmH�FRP�HOD�YLJLDQGR�PHQRV��H�TXH�DQWHV�HOD�PHQWLD�PDLV��SURPH-
tia algo e não dava. A mãe nesse momento retruca dizendo que está cansada de 
VHU�FKDPDGD�GH�PHQWLURVD��TXH�VH�VHQWH�IUXVWUDGD�FRPR�PmH�H�TXH�R�¿OKR�Vy�VH�
LPSRUWD�FRP�R�WHU��)LOKR�QHVVH�PRPHQWR�WDPEpP�¿FD�EUDYR��ID]�FDUD�IHLD�H�FUX]D�
os braços balançando a cabeça dizendo que não quer mais falar. Impõem-se um 
silencio. A seguir ele acrescenta: “Não vou ser escutado mesmo. Quero morar 
com meu pai” (sic). Mãe responde que conversou com o pai, mas o pai não quer 
assumir esta responsabilidade. 

Com os dois emburrados e em silêncio, a terapeuta pergunta se ambos não 
tem mais nada a acrescentar em suas histórias, dizem que não, e passamos a 
HVFXWDU�D�HTXLSH�UHÀH[LYD��

Valéria diz que vê a forma como conversam igual a um jogo, bate e rebate. 
(�¿FD�SHQVDQGR�R�TXDQWR�R�FRF{�TXH�VDL�p�XPD�YHUGDGH�TXH�QmR�WHP�DUJXPHQ-
to. Quando ouve a questão de prender e libertar, pensa na areia, quanto mais 
apertamos a areia, mais ela escapa, e esse cocô também escapa, e quando 
afrouxa um pouco o quanto isso é libertador. E ela complementa sua fala dizen-
do que esses problemas são um iceberg de muitas coisas que estão embaixo. 
Anaclara diz que vê no cansaço o quanto eles tem que se policiar, um cansaço 
que enjaula, se um não pode ajudar o outro nesse processo de polícia e liber-
dade. Alessandra fala sobre a mentira, sobre como as comunicações não são 
claras e que poderiam ser vistas de uma maneira encantadora, o cuidado com o 
outro, ao invés de serem vistas como um policiamento. E diz que não dá para ter 
FRQ¿DQoD�VHP�XPD�FRPXQLFDomR�FODUD��0D\DUD complementa a fala de Valéria 
relacionando a ponta do iceberg com o videogame, se questionando sobre o que 
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ele joga, o que está aprendendo no jogo, o que os dois podem aprender com o 
videogame, o que podem jogar juntos, sendo esse um ponto de partida para uma 
comunicação mais clara e para outros assuntos. Lolo puxando a fala de Mayara 
diz que no videogame�WHPRV�REMHWLYRV��OLPLWHV��WDFDGDV�FHUWDV�H�¿FRX�SHQVDQGR�
qual seria o limite nesse jogo dos dois. A comunicação ainda não existe porque 
não tem limites claros, e sugere que criem um jogo juntos trazendo as regras 
claras. 

$�PmH�HQTXDQWR�HVFXWDYD�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�YLVLYHOPHQWH�VH�HPRFLRQRX�H�
disse que se sente a culpada da história, principalmente quando ouviu a primeira 
IDOD��H�TXH�HVWi�DSUHQGHQGR�D�QHJRFLDU�PDLV�FRP�R�¿OKR��'L]�TXH�TXHULD�TXH�HOH�
fosse uma criança feliz, que as coisas fossem mais leves, que ela se esforça, 
cuida dele, que não pode contar com o pai e que as vezes tem vontade de de-
sistir de tudo. Nesses momentos ela fala que perde o prazer pela maternidade, 
SRUTXH�VH�GHGLFD�WDQWR�SDUD�RXYLU�TXH�D�FXOSD�GR�FRF{�p�GHOD�H�¿FD�VHP�VDEHU�
o que fazer. 

1HVVH�PRPHQWR�D� WHUDSHXWD�SHUJXQWD�DR� ¿OKR� FRPR�HOH� VH� VHQWLX�RXYLQ-
do tudo isso e ele responde que no começo sentiu que era responsável, mas 
TXH�GHSRLV�D�PmH�SHJRX�SDUD�HOD�HVVD�UHVSRQVDELOLGDGH��¿FDYD�FREUDQGR�HOH�
o tempo todo. “Estou tentando pegar para mim essa responsabilidade de novo, 
como o exemplo da areia, quanto mais aprisiona, mais escapa”, responde a 
mãe. Terapeuta pergunta pra mãe que está visivelmente chateada e chorosa se 
HOD�JRVWDULD�GH�HVFXWDU�QRYDPHQWH�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�H�VDQDU�VXDV�G~YLGDV�H�D�
forma como entendeu a fala da areia, a mesma responde que sim. Silvana diz 
que entendeu que o que escorre é o controle, não o cocô, e que isso faz parte 
GR�¿OKR�H�GD�DXWRQRPLD�GHOH�

Valéria diz então que essa imagem que veio não é uma verdade absoluta, 
TXH�VXUJLUDP�YiULDV�UHÀH[}HV�H�QmR�WHP�XPD�FHUWD��$�DUHLD�IRL�XPD�LPDJHP�GH�
sentimento pela fala deles, não que é uma resposta ou razão pela qual o cocô 
escapa. E agradece a oportunidade de poder falar novamente e esclarecer que 
não são 5 especialistas, mas sim 5 pessoas que estudam muito e se sentem 
tocadas de maneiras diferentes sobre o que escutam. A seguir encerramos a 
sessão. Enquanto são acompanhados pela terapeuta à recepção duas atitudes 
FRQWUiULDV� FKDPDP�D�DWHQomR��2�¿OKR�� VRUULGHQWH�DEUDoD�D� WHUDSHXWD�HIXVLYD-
mente. A mãe continua chateada dizendo que não é culpada.

5HÀH[}HV�GD�WHUDSHXWD�H�GD�HTXLSH�UHÀH[LYD�DSyV�R�DWHQGLPHQWR

(P�FRQWDWR�SHOR�ZKDWVDSS�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�VROLFLWD�DR�WHUDSHXWD�XUJrQFLD�
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QD�UHÀH[mR�VREUH�D�FRQVXOWD��1HVVH�HQFRQWUR��D�HTXLSH�GHPRQVWURX�SUHRFXSD-
ção a respeito do formato via =RRP. Se a família e/ou o terapeuta se sentiram 
LQYDGLGRV"�6H�IRL�SURGXWLYR"�6H�¿FDUDP�QD�SRVLomR�GH�³HVSHFLDOLVWDV´�GLDQWH�GD�
família? 

Embora as presenças da equipe estivessem no aparelho celular à uma cer-
WD�GLVWkQFLD��D�PmH�H�R�¿OKR�ROKDYDP�FRP�IUHTXrQFLD�SDUD�R�DSDUHOKR�R�TXH�D�
GHL[RX�HP�GHVWDTXH��$�HTXLSH��GH�PRGR�JHUDO��VHQWLX�FRPR�VH�DV�UHÀH[}HV�TXH�
¿]HUDP�WLYHVVHP�XP�SHVR�HQRUPH�QD�HVFXWD�GD�IDPtOLD�

Silvana chegou à reunião do =RRP após o atendimento muito feliz com o 
TXH�DFDEDUD�GH�RFRUUHU��D¿QDO��DV�GLVFXVV}HV��H�VLWXDo}HV�GH�WHQVmR�H�FRQÀLWR�
eram a tônica dos atendimentos dessa família. Sentiu-se muito confortável e 
apoiada com a presença da equipe para a sua surpresa. Antes do atendimento 
HVSHUDYD�TXH�IRVVH�¿FDU�FRQVWUDQJLGD��PDV�VH�VXUSUHHQGHX�DR�YHU�TXH�D�HTXLSH�
GH�UHÀH[mR�IRL�TXHP�¿FRX�³FRQVWUDQJLGD´��VHQWLQGR�VH�FRPR�LQYDGLQGR�D�FRQVXO-
ta e sendo vista na posição de especialistas. Além disso, de modo unusual, no 
momento de tensão, quando a mãe não gostou da fala da primeira pessoa que 
IH]�D�UHÀH[mR��H�IRL�LQGDJDGD�VH�HOD�JRVWDULD�GH�RXYLU�QRYDPHQWH��LVVR�JHURX�G~-
vidas se “deveria” ou “poderia” ter ocorrido. Todos concluíram naquele momento 
que tem acontecimentos imprevistos que ocorrem e devem ser absorvidos no 
contexto.

Conversamos também a respeito do melhor posicionamento da câmara e 
sobre questões éticas do atendimento. Eu (Silvana) estava naquele momento 
LPSUHJQDGD�FRP�R�ROKDU�GH�IHOLFLGDGH� ODQoDGR�SHOR�¿OKR�H�VHX�DEUDoR�HIXVLYR�
�TXH�QmR�HUD� FRPXP��DR� ¿QDO� GD� FRQVXOWD��(QWmR�� GRLV� SRORV� GH� VHQWLPHQWRV�
antagônicos permearam o clima dessa nossa reunião, por um lado a terapeuta 
satisfeita e feliz e por outro a equipe preocupada com a tensão e as questões 
técnicas do atendimento. 

Com o objetivo de organizar nossa compreensão dessa forma de funciona-
mento via =RRP, eu (Silvana) e Mayara, elaboramos 4 (quatro) perguntas para 
RV�SDUWLFLSDQWHV�GD�HTXLSH�GDUHP�VXDV�UHÀH[}HV��VHQGR�HODV�

1. &RPR�YRFrV�VH�VHQWLUDP�FRPR�HTXLSH�UHÀH[LYD�DSyV�R�DWHQGLPHQWR�YLD�
zoom?

2. O que vocês mudariam ou acrescentariam nessa forma de atendimento?
3. 4XDLV�UHÀH[}HV�YRFrV�¿]HUDP�DSyV�R�DWHQGLPHQWR"
4. Quais os pontos mais importantes que vocês destacariam após essa for-

PD�GH�HTXLSH�UHÀH[LYD"
Obtivemos os seguintes relatos: 
Em relação a primeira pergunta, 0D\DUD relatou que a internet não foi ne-
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nhum empecilho para agregar outras vozes a família. Já Lolo��¿FRX�FRP�XPD�
VHQVDomR�GH�H[SRVLomR��FRPR�VH�R�JUXSR�UHÀH[LYR�HVWLYHVVH�QR�KRORIRWH�GR�DWHQ-
dimento e não o atendimento sendo a principal peça da terapia. Anaclara relatou 
TXH�QR�PRPHQWR�GH�FRQYHUVDU�FRP�D�HTXLSH�¿FRX�XP�SRXFR�FRQIXVD��VHP�VD-
EHU�FRPR�LQWHUDJLU�FRP�D�HTXLSH�QHVVH�IRUPDWR��PDV��UHVROYHX�HVVD�GL¿FXOGDGH�
olhando para a tela das outras pessoas da equipe. Valéria destacou que a prin-
cípio estava preocupada e curiosa em vivenciar este processo e perceber como 
ele iria se dar e as repercussões em nós e nos clientes. Sentiu-se à vontade para 
H[SRU�VXDV� UHÀH[}HV�GXUDQWH�H�DSyV�R�DWHQGLPHQWR��$�YDORUL]DomR�GD� IDOD�GH�
cada uma de nós pelos membros da equipe e da terapeuta foi importante, assim 
como o respeito que permeou nossas conversas. Alessandra,�¿FRX�DSUHHQVLYD�H�
DSyV�R�WUDQVFRUULGR��SUHRFXSRX�VH�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�GDV�UHÀH[}HV�UHVVRDUHP�
de modo negativo no processo psicoterapêutico.

Em relação ao item 2, 0D\DUD sugeriu disponibilizar pelo menos 1 hora e 
30 minutos para a realização do trabalho, sendo 1 hora para o atendimento e 
30 minutos depois para discussão da sessão, conversar sobre o trabalho, as 
impressões que cada um teve com o atendimento, o formato do trabalho. Lolo 
destacou que a imagem da equipe não deveria aparecer, mas sim observar sem 
serem vistos. Talvez colocar o celular num tripé atrás ou ao lado dos clientes. 
Para a Anaclara, poder tirar o foco da equipe, até mesmo para que ela perca a 
posição de especialista é um aspecto a se destacar. Valéria, indicou uma con-
versa mais tranquila previamente com todos os membros da equipe e terapeuta 
para alinhar a participação, discutir questões éticas como assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido, e autorização do uso do vídeo em contextos 
de pesquisa. E Alessandra, nada sugeriu.

(P�UHODomR�D� WHUFHLUD�SHUJXQWD�� UHÀHWLUDP�DSyV�RV�DWHQGLPHQWRV��0D\DUD 
acerca do cuidado ético, principalmente se for um caso a ser publicado. A in-
ternet tem muitas vantagens, mas precisamos tomar cuidado com o sigilo, pro-
WHJHQGR�R� FOLHQWH�SDUD�TXH�HVVH�QmR� VHMD� LGHQWL¿FDGR� VH�DVVLP�GHVHMDU� Lolo 
UHÀHWLX�VREUH�R�GHVWDTXH�TXH�D�FOLHQWH�DFDERX�GDQGR�D�HTXLSH�QR�DWHQGLPHQWR��
Um convite para que o cliente ouça múltiplas vozes, além do terapeuta, poder 
UHVVLJQL¿FDU�R�SDSHO�GD�HTXLSH�FRPR�YR]HV�UHÀH[LYDV�H�QmR�YR]HV�GH�HVSHFLDOLV-
tas. Anaclara ponderou sobre o incomodo que gerou na família, especialmente 
na mãe. E Alessandra� UHÀHWLX�VREUH�D� LPSRUWkQFLD�GD�QRVVD�UHVSRQVDELOLGDGH�
relacional, na falta de garantias de assertividade.

Em relação ao último item os pontos mais importantes destacados foram: 
0D\DUD disse sobre a facilidade de poder fazer parte de uma equipe com dife-
rentes pessoas de diferentes regiões do país e, permitindo ao cliente a escuta 
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de diferentes vozes sobre aquele atendimento que podem ampliar as possibi-
OLGDGHV�� UHÀH[}HV� SDUD� R� FOLHQWH��&RP�D� LQWHUQHW� QmR� SUHFLVDPRV� JDVWDU� FRP�
deslocamento, cliente não precisa pagar a mais por isso e participamos quando 
os horários coincidem, conforma nossa disponibilidade. Lolo destacou o quanto 
foi incrível a participação ao vivo durante um atendimento, observando e sentin-
do como ressoava o que via e ouvia cada participante. Anaclara acredita que a 
questão mais importante é a ampliação de vozes e perspectivas em um ambien-
te que geralmente não tem condições de ter vários terapeutas reunidos. Valéria 
DFKRX�PXLWR�PDUFDQWH�D�HVSHFL¿FLGDGH�FRP�TXH�FDGD�FOLHQWH�UHFHEH�DV�UHÀH-
xões e o quanto a conversa terapêutica é uma caminhada sem destino prévio. 
A jornada terapêutica guiada pela colaboração e diálogo amplia formas de vida 
H�TXDQGR�RXWUDV�YR]HV�VmR�FRQYLGDGDV�SDUD�HVWD�MRUQDGD��LQ¿QLWDV�FRQÀXrQFLDV�
de histórias são possíveis. Os relatos recebidos após a participação da equipe 
e nos atendimentos posteriores com a terapeuta, são tocantes e esperançosos! 
8PD�OLQGD�OLomR�SDUD�FRQ¿DUPRV�QHVVH�SURFHVVR�SHUPHDGR�SRU�PXLWR�HVWXGR�H�
VXWLOH]D��5HÀHWLX�WDPEpP�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GH�UHÀH[}HV�PDLV�FXUWDV�H�OLJDGDV�
à demanda do cliente. De modo geral: cuidar da demanda do cliente, cuidar 
da nossa harmonia enquanto equipe, cuidar das questões éticas envolvidas no 
processo e cuidar das nossas palavras. E Alessandra destacou a aprendizagem 
que ocorreu com todos.

(�SRU�¿P��HP�UHODomR�DV�UHÀH[}HV�GD�WHUDSHXWD�6LOYDQD��HOD�UHODWD�TXH�¿FRX�
PXLWR�HPRFLRQDGD�SRU�SRGHU�FRQWDU�FRP�D�(TXLSH� UHÀH[LYD�QXP�DWHQGLPHQWR�
QHVVD�UHODomR�FRQÀLWXRVD�PmH?¿OKR��$�DQVLHGDGH�LQLFLDO�VH�GHX�PXLWR�SRU�FDXVD�
do equipamento eletrônico: a posição da câmara do celular e se a equipe con-
seguiria escutar as falas de ambos. A sessão foi tranquila no início, mas, com o 
GHVHQURODU�IRL�¿FDQGR�FDGD�YH]�PDLV�WHQVD�FRP�GLVFXVV}HV�HQWUH�PmH�H�¿OKR�H�
situações de impasse entre ambos. Embora a câmara com a imagem de todos 
os membros da equipe estivessem virado de frente para a família e a terapeu-
WD��R�VHQWLPHQWR�GH�DSRLR�IRL�D�W{QLFD��3HUFHEHX�TXH��RV�FRQÀLWRV�H�GLVFXVV}HV�
RFRUUHUDP�FRPR�VH�D�HTXLSH�QmR�HVWLYHVVH�SUHVHQWH��2�¿OKR�QHFHVVLWRX�GLYHUVDV�
YH]HV�VHU�FRQYLGDGR�SDUD�R�GLiORJR��SRLV�DSUHVHQWDYD�GL¿FXOGDGHV�QD�HPLVVmR�
de suas opiniões. 

'XUDQWH�DV�UHÀH[}HV�GD�HTXLSH�D�PmH�¿FRX�EDVWDQWH�HPRFLRQDGD�H�DSyV�D�
HVFXWD�GD�PHVPD�HOD�¿FRX�PXLWR�FKRURVD��WULVWH�H�GHFHSFLRQDGD�FRP�R�TXH�RX-
viu, o que tornou muito tensa a sessão nesse momento. Nessa hora, fez-se um 
silêncio na consulta e foi difícil entender o que a mãe estava falando. Sugeriu, 
então, escutar novamente a primeira pessoa que havia falado. A mãe recusou, e 
HQWmR�HOD�SHGLX�DMXGD�GR�¿OKR��TXH�IH]�FRPHQWiULRV�FRQWUiULRV�DRV�GD�PmH�VREUH�
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seu sentimento com a escuta. Como a mãe se sentiu culpada, ele apaziguou 
trazendo para si a responsabilidade da encoprese. Logo a seguir ela pede para 
ouvir novamente a equipe, mas, continuou se sentindo mal com a nova fala. 
Percebeu-se então que nada do que fosse falado iria mudar a escuta da mãe 
naquele momento e que talvez a necessidade da nova escuta tenha sido da te-
rapeuta porque o impacto sentido pela mãe foi tão forte que, naquele momento, 
R�DPELHQWH�¿FRX�FRQIXVR�

 
&R�FRQVWUXLQGR�QRYRV�DWHQGLPHQWRV�YLD�]RRP

(P�IXQomR�GDV�UHÀH[}HV�GD�HTXLSH�H�GR�WHUDSHXWD��RSWDPRV�SRU�ID]HU�XP�
novo atendimento, dessa vez com um homem de 40 anos, nos mesmos moldes 
FRP�DOJXPDV�PRGL¿FDo}HV�QR�IRUPDWR�SDUD�DYDOLDUPRV�RV�VHJXLQWHV�DVSHFWRV�

1. O fato da equipe ter se sentido muito em evidência acontece sempre no 
atendimento nesse formato?

2.  A tensão ocorrida durante a consulta anterior tenderá a se repetir num 
próximo atendimento?

3. Como podemos aprimorar esse formato em benefício para os clientes e 
WUD]HQGR�PDLV�FRQIRUWR�SDUD�D�HTXLSH�UHÀH[LYD"

Organizamos então o atendimento II, mudando apenas dois aspectos: a 
FRORFDomR�GD�FkPHUD�FRP�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�DWUiV�GR�FOLHQWH��H�PHLD�KRUD�GH�
reunião entre equipe e terapeuta logo após o término da sessão ainda via =RRP�.

2�FRQYLWH�DR�FOLHQWH

Um cliente de 40 anos foi convidado e aceitou prontamente a possibilidade 
da escuta de diferentes vozes a respeito de sua vida. Ele iniciou psicoterapia há 
quatro meses, vindo de outro processo psicoterapêutico de um ano. O cliente é 
casado há dez anos. A esposa tem 31 anos de idade. O casal encontra-se com 
PXLWDV�GL¿FXOGDGHV�GH�UHODFLRQDPHQWR�H�DWXDOPHQWH�HOD�HVWi�PRUDQGR�HP�RXWUD�
FLGDGH�GH�*RLiV�FRP�GXDV�¿OKDV�PHQRUHV����H����DQRV���H�HOH�YLDMDQGR�D�WUDEDOKR�
D�PDLRU�SDUWH�GR�WHPSR�H��HP�DOJXQV�¿QDLV�GH�VHPDQD�LQGR�DR�HQFRQWUR�GD�IDPtOLD��
&RPELQDUDP�GH�WHUHP�HVVH�³DIDVWDPHQWR´�DQWHV�GD�VHSDUDomR�GH¿QLWLYD��$�VLWXD-
ção ao longo desses quatro meses de distanciamento vem aumentando a tensão 
gradativamente e ambos encontram-se ansiosos e dizendo-se no limite para a 
separação. A esposa foi atendida em separado a pedido dela e do marido, e em 
função da distância também. Alguns atendimentos são efetuados pelo IDFHWLPH 
devido a urgência e impossibilidade do deslocamento da mesma para Goiânia.

Ampliando As Possibilidades Terapêuticas...  – M. S. Labs; S. R. S. de Oliveira



Revista Brasileira de Terapia Familiar, 7(1), agosto, 2018 (9-28) 21

A consulta iniciou-se após a anuência verbal e por escrito do cliente a res-
SHLWR�GD�JUDYDomR�GD�VHVVmR�SDUD�SRVWHULRU�WUDQVFULomR�H�SXEOLFDomR�FLHQWt¿FD��(�
IRL�FRPSRVWD�SHOR�FOLHQWH��SHOD�WHUDSHXWD�6LOYDQD�H�HTXLSH�UHÀH[LYD����SVLFyORJDV�
(eu Mayara, Alessandra Patrício, Anaclara Miranda Rodrigues, Monica Komora 
Vieira Côrtes, Valéria Nicolau Paschoal) e uma mediadora (Rosangela (Lolo) 
Polati). Além disso, foi explicado novamente o funcionamento da consulta. Apre-
sentaremos a seguir um resumo dos trechos mais importantes das falas.

2�DWHQGLPHQWR�,,�FRP�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�YLD�]RRP

O cliente, indagado a respeito de sua expectativa com o atendimento, inicia 
falando que sua expectativa desse atendimento é abrir um pouco sua cabeça, 
assimilar melhor as coisas de sua vida, raciocinar um pouco mais, ampliar seus 
horizontes. E inicia seu relato dizendo que vem de uma família tradicional, sua 
mãe era muito fechada e se fechou mais ainda depois que seu pai morreu quan-
do tinha 8 anos. Ele também se fechou e diz que perdeu a referência para o resto 
de sua vida. Disse que só teve 3 relacionamentos na sua vida, o ultimo com sua 
esposa há 10 anos, que diz gostar dela, não amar. Casou com ela porque engra-
vidou e em todos esses anos nunca tiveram uma conversa séria. Relatou que em 
casa era fechado, bravo e no trabalho mais aberto. A esposa era mais carinhosa, 
afetiva, ela se doava na relação e ele queria só sexo. 

Ele falou que há 3 anos, com o relacionamento saturado, optaram por ter 
PDLV�XPD�¿OKD��H�QHVVH�PRPHQWR�FKRURX�GL]HQGR�TXH�D�PHQLQD�R�DEULX�SDUD�R�
sentimento. Fez curso de PNL (Programação Neuro-Linguística) no trabalho e 
começou a compreender o que estava acontecendo ao longo de sua vida. Disse 
que se mudaram para Goiânia e ele resolveu se tornar mais afetivo e valorizar 
sua família. Emagreceu 44 quilos e foi fazer terapia. Depois dessa mudança ele 
disse que sua esposa não deu conta e não aceitou, e que hoje ele a ama, mas 
ela sempre acha que ele quer discutir, que não vai ajudar em nada como sempre.

3RU�¿P��HOH�GLVVH�TXH�VXD�PXOKHU�R�WUDLX�H�HOH�GHVFREULX�H�SHUFHEHX�R�TXDQ-
to o relacionamento deles estava deteriorado e acabado, e tomou a decisão de 
permitir ela voltar a morar no interior de Goiás para tentarem algo, mas ela conti-
nua muito apática e instável. Disse que uns dias atrás ela o largou e saiu com as 
DPLJDV�H�YROWRX�GH�PDGUXJDGD��4XDQGR�YROWRX��R�FKDPRX��¿]HUDP�VH[R��PDV�IRL�
puramente automático. Depois disso, ele relatou que se fechou novamente, mas 
que ama sua esposa e quer voltar a ter sua família.

Após não querer acrescentar mais nada ao seu relato, demos início a escuta 
GD�HTXLSH�UHÀH[LYD��Valéria iniciou se questionando como seria para a esposa ter 
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escutado todo esse relato, como isso a tocaria. Lolo disse que também gostaria 
que ela escutasse toda essa história, mas que ao ouvir o relato dele se sentiu 
com falta de ar, de um inspirar e o outro expirar e prestar atenção na necessida-
de do outro. Anaclara�GL]�TXH�¿FRX�SUHVD�QD�LPDJHP�GR�FRUDomR��QDV�OLQKDV�TXH�
sobem e descem e completa dizendo que a metáfora da respiração da Lolo a 
tocou porque a gente precisa de um coração pra bater e a gente precisa apren-
der a respirar. 0D\DUD� ¿FRX�SHQVDQGR�QD�TXHVWmR�GD�DIHWLYLGDGH��FRPR�FDGD�
um entende, demonstra e sente o amor. Alessandra�GLVVH�TXH�¿FRX�SUHVD�QR�
começo da história, a perda da mãe. Aprendeu-se muito cedo que as pessoas 
se vão, as coisas acabam, e então, devo viver intensamente como se acabasse 
a qualquer modo e muito rapidamente Ou não se vive? Evita-se viver para não 
sofrer a dor da perda de algo que se apegou muito? Anaclara muito emocionada 
acrescenta que está vivendo a perda de sua mãe, e faz toda diferença em sua 
vida entender que sua mãe não conseguia expressar através das palavras, mas 
quando voltava pra casa tinha sempre arroz, feijão e bife e farofa e aquilo era ela 
falando que a amava. A maioria da equipe se emociona muito nesse momento 
FRP�HVVD�IDOD��3RU�¿P��Mônica diz que se lembrou quando um casal vai dançar, 
que não é fácil acertar o passo. 

2�FOLHQWH�¿FD�PXLWR�DJUDGHFLGR�H�SHGLX�SDUD�VH�YLUDU�SUD�HTXLSH�H�GLVVH�TXH�
as falas disseram muitas coisas importantes, as analogias da dança, do cora-
ção, da respiração. E que a muito tempo, essa dança não vem sendo praticada 
e sua ansiedade atrapalha. Contou que ela mandou um e-mail para ele dizendo 
que o amava, mas não da forma como ele queria, e viu que as formas de amar 
são diferentes como disseram, e o mesmo em relação a mãe, se distanciava, 
PDV�TXHULD�RV�¿OKRV�SRU�SHUWR��2�FOLHQWH�¿FRX�PXLWR�HPRFLRQDGR�R�WHPSR�WRGR�
GXUDQWH�HVVD�UHÀH[mR��DJUDGHFHX�H�GLVVH�WHU�JRVWDGR�GHVVH�PpWRGR�GH�WUDEDOKR��
A terapeuta senta-se ao lado dele e relata a emoção com a escuta e o quanto 
HVVD�HVFXWD�D�WRFRX�HP�DVSHFWRV�SHVVRDLV�H�QD�FRPSUHHQVmR�GRV�VLJQL¿FDGRV�
da história dele. Ressalta o quanto foi especial e importante essa nova escuta.

5HÀH[}HV�GD�WHUDSHXWD�H�HTXLSH�UHÀH[LYD�DSyV�R�DWHQGLPHQWR�,,

$R�¿QDO�GR�DWHQGLPHQWR��R�FOLHQWH�UHODWD�HVSRQWDQHDPHQWH�TXH�JRVWRX�PXLWR�
desse tipo de consulta e pergunta “qual o nome desse procedimento?” A equipe 
¿FRX�FXULRVD�HP�VDEHU�TXH�QRPH�HOH�GDULD�D�HVVH�HQFRQWUR��Mi�TXH�HOH�JRVWRX�
tanto desse formato. O relato em geral, foi que, com a câmara nessa posição 
todos se sentiram muito bem, mais confortável. Todos enfatizaram a tranquilida-
de do clima, dos acordos bem feitos. A terapeuta relata que achou incrível sentir 
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toda a equipe dentro do consultório colaborativamente. Todas se sentiram muito 
EHP�FRP�DV�UHÀH[}HV�TXH�R�FOLHQWH�IH]��$�WHUDSHXWD���WDPEpP�UHVVDOWD��FRPR�D�
narrativa, durante a sessão, abriu um leque para ela que não havia percebido no 
discurso do cliente até então. Uma das pessoas da equipe questiona a reunião 
após a consulta sobre questões éticas, já que devemos cuidar para a proteção 
dos clientes. Conversamos também de inúmeras outras possibilidades da equi-
SH�UHÀH[LYD�YLD�=RRP.

A partir desse atendimento II foram elaboradas os seguintes questionamen-
WRV�j�HTXLSH�UHÀH[LYD�

1. Como se sentiram e foram tocadas pela segunda experiência com a 
HTXLSH�UHÀH[LYD�YLD�=RRP?

2. Qual a diferença e/ou diferenças em relação a primeira experiência?
3. Quais os pontos positivos e negativos dessa segunda experiência?
4. Após essa segunda experiência quais as sugestões e/ou comentários 

SDUD�R�DWHQGLPHQWR�FRP�HTXLSH�UHÀH[LYD�YLD�=RRP?
Obtivemos os seguintes relatos: 
Em relação a primeira pergunta 0D\DUD disse que se sentiu mais à vontade 

em relação à tecnologia, Lolo se sentiu mais segura e uma energia diferente. 
Já Analcara�¿FRX�PXLWR�WRFDGD�H�HPRFLRQDGD�SRLV�PXLWR�GD�KLVWyULD�WUD]LGD�SHOR�
cliente ressoou com sua vida pessoal, Valéria disse que parecia que todas esta-
YDP�PDLV�WUDQTXLODV�QHVVH�VHJXQGR�DWHQGLPHQWR�H�D�SDUWLU�GD�UHÀH[mR�IHLWD�SHOR�
primeiro atendimento, atentou à demanda do cliente durante sua fala, que foi 
PDLV�FXUWD�H�GLUHWD��¬V�YH]HV�PXLWDV�UHÀH[}HV�VmR�SRVVtYHLV��PDV�SUHFLVDPRV�
escolher aquela que achamos que será mais útil para o cliente e que não esten-
da muito o tempo da equipe. Alessandra relatou que se sentiu apreensiva nova-
mente, como no primeiro atendimento, mas agora um pouco mais leve e Mônica, 
como não havia participado do primeiro atendimento, achou a experiência inte-
UHVVDQWH�H�¿FRX�LPSUHVVLRQDGD�HP�FRPR�R�FOLHQWH�VH�VHQWLX�WRFDGR�SHOD�HTXLSH�

Quanto à segunda pergunta, 0D\DUD disse que a maior diferença que sentiu 
foi em relação aos casos: no atendimento II recebemos um feedback imediato 
SRU�SDUWH�GR�FOLHQWH�GH�WHU�JRVWDGR�GH�QRVVDV�UHÀH[}HV��GLIHUHQWH�GR�SULPHLUR�TXH�
recebemos as ressonâncias da equipe no decorrer dos dias. Se sentiu melhor 
com a câmera não tão visível aos clientes, pois proporcionou com que todos es-
tivessem ali com o cliente. O sentimento foi de colaboração mútua entre todos. 
Lolo apontou em relação as diferenças, que nesse segundo atendimento houve 
um relaxamento no grupo, um campo de interação e emoção diferente. Anaclara 
disse que houveram grandes diferenças por serem histórias bastante diferentes. 
Apontou a diferença de que pelo fato de não se ver o rosto do cliente perde-se 
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um pouco da percepção da linguagem não verbal. Por outro lado, conduz a ne-
cessidade de se ter mais atenção ao que o cliente gostaria de passar, e nos sig-
QL¿FDGRV�TXH�HOH�HVWDYD�FRQVWUXLQGR��3DUD�Valéria a disposição da câmera foi um 
diferencial que deixou a equipe mais livre para conversar entre a própria equipe, 
e não para o cliente e nem do cliente, e disse que a forma como a entrevista foi 
iniciada colocou a equipe numa posição mais confortável. Alessandra disse que 
sentiu uma receptividade maior, até por tudo que envolveu o primeiro atendimen-
WR�� WHPD��SUHVHQoD�GH�DPERV��RV�FRQÀLWRV��DEHUWXUD�GRV�FOLHQWHV��TXHVW}HV�GH�
GL¿FXOGDGHV�LQGLYLGXDLV��(�Mônica não disse nada a respeito.

Sobre a terceira pergunta 0D\DUD apontou como positivo o fato de ter um 
PRPHQWR�GH�UHÀH[mR�DSyV�R�DWHQGLPHQWR�TXH�JHURX�UHÀH[}HV�VREUH�RV�FXLGDGRV�
éticos, formatos de atendimento entre outras possibilidade. Não apontou nada 
de negativo, assim como Lolo que apenas mencionou o ganho dessa experiên-
cia para nós e para o cliente e Anaclara que disse da possibilidade de ampliar as 
YR]HV�H�FRQVWUXLU�QRYRV�VLJQL¿FDGRV�PHVPR�HVWDQGR�D�TXLO{PHWURV�GH�GLVWkQFLD��
Valéria apenas ressaltou a emoção e envolvimento de todos com a história do 
cliente. Já Alessandra� FRORFRX�R� IDWR�GH�DV� UHÀH[}HV�VHUHP�EHP�DFROKLGDV�H�
Mônica enfatizou a disposição do cliente em nos ouvir.

Na quarta pergunta, 0D\DUD respondeu que gostou da nova posição da câ-
mera e que continue os trinta minutos de conversação após o atendimento ainda 
via =RRP. Lolo disse que não mudaria nada, apenas buscar novas formas de 
DWXDomR�GD�HTXLSH�UHÀH[LYD��FRPR�ID]�6WHSKHQ�0DGLJDQ��HVFUHYHU�H�OHU�FDUWDV��
ou Sylvia London, uma forma mais interativa entre cliente e equipe. Anaclara 
¿FRX�SHQVDQGR�HP�XPD�FRQVWUXomR�GH�HTXLSH�MXQWR�FRP�R�FOLHQWH��QXPD�IRUPD�
TXH�WRGRV�¿TXHP�FRQIRUWiYHLV��DWp�PHVPR�YHU�D�SRVLomR�GD�FkPHUD��Valéria su-
JHULX�SHQVDU�QXP�WHUPR�GH�FRQ¿GHQFLDOLGDGH�SDUD�DVVLQDWXUD�GRV�PHPEURV�GD�
equipe. Alessandra apontou a possibilidade de se testar outros meios de comu-
nicação a distância, por ser uma realidade presente que dá certo. E por último, 
Mônica enfatizou que esse formato de trabalho para ela é muito novo ainda, e 
TXH�FRQIRUPH�SUDWLFDPRV�¿FDUHPRV�PDLV�WUDQTXLORV�SDUD�H[SRU�QRVVDV�SHUFHS-
o}HV�H�HQWmR�SRVVLELOLWDU�QRYDV�UHÀH[}HV�XWHLV�DR�FOLHQWH�

3DUD�¿QDOL]DU��HP� UHODomR�DV� UHÀH[}HV�GD� WHUDSHXWD��D�PHVPD�GLVVH�TXH�
nesse atendimento, o sentimento que permeou foi a profunda emoção que inva-
diu a todos a medida que a consulta avançava. Por momentos, estavam todos 
tão conectados a narrativa que o aparato tecnológico assumiu uma posição se-
cundária no contexto e a conexão que imperava na sala era a emoção. O cliente 
VHQWLX�VH�SURIXQGDPHQWH�WRFDGR�SHODV�UHÀH[}HV�TXH�HPDQDYDP�GDV�YR]HV�GHV-
conhecidas e pediu para visualizá-las para agradecer. Todas da equipe, cliente e 
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terapeuta puderam vivenciar uma nova possibilidade de comunicação que trans-
cendeu distâncias, a frieza, e a impessoalidade da internet, possibilitando várias 
UHÀH[}HV�VREUH�R�WUDEDOKR�WHUDSrXWLFR��

 A “escuta” desse cliente nesse atendimento, foi para a terapeuta, como se o 
estivesse conhecendo ali, junto com a equipe. O resgate da narrativa da própria 
vida feita pelo cliente abriu a percepção terapêutica para novos caminhos. Nas 
FRQVXOWDV�VHJXLQWHV��R�FOLHQWH�SHUJXQWDYD�SHODV� ³PHQLQDV´�GD�HTXLSH� UHÀH[LYD�
como se elas fossem muito próximo afetivamente dele. Relatou que, se sentiu 
acolhido por elas, e ter compartilhado sua história o fez mais forte emocional-
mente.

Conclusão

Shotter (2010) traduz o nosso papel de psicoterapeutas conscientes dizen-
do que apenas podemos trazer a possibilidade da construção do espaço onde as 
mudanças possam ocorrer. Mas esse apenas, pode tornar-se grandioso quando 
exercitamos a coragem e a criatividade de abrir espaço para a inovação. Soma-
do a isto, a criatividade, a coragem e a audácia de Andersen (2002) em propor 
esse cenário onde o terapeuta perde a condução poderosa da consulta, e, nos 
EULQGD�FRP�HVVD�SRWHQWH�SRVVLELOLGDGH�GD�(TXLSH�5HÀH[LYD��QmR�SRGHUtDPRV�QRV�
abster de avançar no mundo contemporâneo dominado pela tecnologia, e trazer 
esse recurso para dentro do processo terapêutico. Claro que toda inovação as-
susta e tem que sofrer adaptações, como não se preocupar tanto em estar com 
o cliente ou para o cliente, como ocorreu no primeiro atendimento. Nosso intuito 
aqui, desde o início, foi de inovar esse uso da tecnologia como uma possibili-
dade de construção de um novo cenário capaz de provocar mudanças e trazer 
benefícios para todos os envolvidos no processo, com destaque ao cliente e\ou 
família que estiver conosco.

/RJR�GH�LQtFLR�¿FDPRV�SDVPRV�FRP�D�IDFLOLGDGH�FRP�TXH�RV�FOLHQWHV�DFHL-
WDUDP�QRVVD�SURSRVWD�H��PDLV�GR�TXH� LVVR��¿FDUDP�WUDQTXLORV�H�DQVLRVDPHQWH�
PRWLYDGRV�FRP�HVVD�SRVVLELOLGDGH��5HÀHWLPRV�TXH�DV�SHVVRDV�HVWmR�iYLGDV�SRU�
ajuda e que qualquer possibilidade que aumente esse ganho é bem-vinda. Fi-
camos surpresos também, que vários outros clientes gostariam de poder contar 
FRP�XPD�HTXLSH�UHÀH[LYD�YLD�=RRP. Temos que começar a nos perguntar se as 
PDLRUHV�GL¿FXOGDGHV�FRP�DV�LQRYDo}HV�QmR�YrP�H[DWDPHQWH�GH�QyV��WHUDSHXWDV��
que temos a obrigação de estar progredindo e avançando.

Claro que devemos estar atentos ao respeito pelos clientes e ter sempre 
a ética como parceira dessa construção. Nossa primeira preocupação era se a 
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HTXLSH�GH�UHÀH[mR�YLD�=RRP�VHULD�LQYDVLYD�QR�FRQWH[WR�WHUDSrXWLFR��(��PDLV�XP�
vez para nossa surpresa, percebemos que no primeiro atendimento a mesma se 
sentiu mais invadida do que os clientes e a terapeuta, que ao contrário se sentiu 
apoiada. Com essa preocupação, mudamos o local da câmera no segundo aten-
GLPHQWR��H�GHVGH�R�LQtFLR�R�FOLHQWH�TXHULD�HVWDU�GH�IUHQWH�SDUD�D�HTXLSH��H�DR�¿QDO�
TXDQGR�VROLFLWRX�VH�YLUDU�¿FRX�SURIXQGDPHQWH�HPRFLRQDGR�FRP�R�FRQWDWR��(QWmR�
nos perguntamos: para quem a tecnologia é “assustadora”? Com esse recurso 
conseguimos fazer essa diferenciação de estar com ao invés de para o cliente?

$V�UHÀH[}HV�GRV�FOLHQWHV��GD�HTXLSH�H�GD�WHUDSHXWD�GHL[DUDP�FODUR�DR�ORQJR�
dos atendimentos e nos encontros via Zoom que a internet não atrapalhou em 
QDGD�DV�DSUHQGL]DJHQV�H�DV�UHÀH[}HV�FRODERUDWLYDV��DR�FRQWUiULR��REWLYHUDP�RV�
mesmos resultados dos processos presenciais. Além disso, do mesmo modo 
TXH�QRV�DWHQGLPHQWRV�FRP�HTXLSHV�UHÀH[LYDV�SUHVHQFLDLV��DV�UHÀH[}HV�FRQWLQX-
aram ao logo das semanas produzindo mudanças. O primeiro atendimento, que 
IRL�FKHLR�GH�GLYHUJrQFLDV�HQWUH�PmH�H�¿OKR�H�SRVWHULRUPHQWH�HQWUH�PmH�H�HTXLSH��
a princípio pareceu que nada havia produzido. Nas duas semanas seguintes, 
D�WHQVmR�HQWUH�PmH�H�¿OKR�DXPHQWDUDP��$�WHUDSHXWD�QD�RFDVLmR�¿FRX�EDVWDQWH�
DSUHHQVLYD�H�FRP�UHFHLR�GRV�FRQÀLWRV�HYROXtUHP��$�PmH��HQWmR��IH]�XPD�YLDJHP�
VHP�R�¿OKR��TXDQGR�UHWRUQRX�DSyV�WUrV�VHPDQDV��DPERV�HVWDYDP�VRUULGHQWHV��
DPLJiYHLV�H�FRQYHUVDQGR��'XUDQWH�D�YLDJHP�GD�PmH��R�¿OKR�H�D�DYy�PDWHUQD�
WLYHUDP�FRQÀLWRV�FRP�R�SDL��2�¿OKR�SDVVRX�D�HORJLDU�D�PmH�H�D�UHODWDU�DV�GL¿FXO-
dades do pai com ele. Com as mudanças cada vez mais presentes, durante a 
VHVVmR�VHJXLQWH�FRP�R�¿OKR��TXDQGR�D�WHUDSHXWD�LQGDJRX�VH�WLQKD�JRVWDGR�GR�
atendimento com a equipe, o mesmo deu o seguinte relato: “Não sei se gostei 
RX�QmR��PDV�¿TXHL�LPSUHVVLRQDGR�FRP�R�VRIULPHQWR�GD�PLQKD�PmH�SRU�FDXVD�GR�
meu cocô. Igual a moça falou da areia que escapa. Meu cocô escapava, mas, 
eu não sofria. Mas... ela sofre muito.” Quando a terapeuta se dirige a recepção 
H�SHUJXQWD�VH�D�PmH�JRVWDULD�GH�HQWUDU��HOD�UHVSRQGH��³1mR�SUHFLVD��PHX�¿OKR�
nunca esteve tão bem. Estamos ótimos. Nem por causa do vídeo game estamos 
brigando.”

Essa é a magia da abertura a novas narrativas e escuta do contexto tera-
pêutico que antes era tão fechado e restrito. A possibilidade da transformação 
vêm da onde menos esperamos. Ou como nos lembra Harlene Anderson (apud 
Grandesso, 2017) as transformações ocorrem na dinâmica das relações e das 
FRQYHUVDo}HV��,VWR�p��QyV�FRPR�SUR¿VVLRQDLV�SRGHPRV�FRQYLGDU��IDFLOLWDU�H�VXV-
tentar as condições e o espaço para a colaboração e o diálogo.

No segundo atendimento, o processo polifônico de “estar com” (“ZLWKQHVV”), 
expressão cunhada por Anderson, desenvolveu-se durante todo o atendimento. 
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2�HQJDMDPHQWR�FRP�D�HTXLSH�UHÀH[LYD�DSyV�D�HVFXWD�GDV�YR]HV�IRL�LPHGLDWR��$�
emoção invadiu a sala de atendimento num consultório em Goiânia e a todos os 
presentes, cada um em seu local (São Paulo, Washington, Ourinhos e Ribeirão 
Preto). Incrível a possibilidade de um aparelho celular, que na ocasião tinha a 
SUHVHQoD�GH�VHLV�SHVVRDV��SURSRUFLRQDU�D�DXVrQFLD�GH�GLVWkQFLD�JHRJUi¿FD�H�
unir a todos em uma mesma conexão. Apesar de na semana seguinte a sessão 
a esposa do rapaz ter pedido a separação, o mesmo relata que está se sentindo 
bem com o novo processo que se iniciou apesar de não ser o seu desejo.

Com esses desdobramentos dos atendimentos com a equipe, destacamos 
GR�SULPHLUR�DWHQGLPHQWR��D�SDUWLU�GDV�UHÀH[}HV�GH�FDGD�XP��TXH�D�LQWHUQHW�QmR�
LPSHGLX�TXH�D�HPRomR�ÀXtVVH�H�IDYRUHFHX�TXH�D�IDPtOLD�RXYLVVH�GLYHUVDV�YR]HV�
de diferentes locais do país, sem custo algum de deslocamento. Também foi 
possível notar sentimentos de respeito e colaboração entre as conversas, ampa-
UR�H�DSRLR�DR�WHUDSHXWD�H�VHQWLPHQWR�GH�HQULTXHFLPHQWR�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO�
SRU�SDUWH�GRV�SUR¿VVLRQDLV��DOpP�GR�IRUWDOHFLPHQWR�GH�XPD�UHGH�GH�DSUHQGL]DGR�
e amizade.

Desse primeiro momento foram geradas questões muito pertinentes a fu-
turos trabalhos como a posição da câmera, cuidados éticos, supervisão após a 
sessão. Com isso, para o segundo atendimento, a câmera foi colocada detrás 
dos clientes de modo que os mesmos apenas escutavam as vozes da equipe e, 
foi disponibilizado trinta minutos após o término do atendimento para a reunião 
da equipe com o terapeuta. Após esse atendimento, os membros da equipe se 
sentiram bem mais à vontade em relação a tecnologia. Desse segundo momento 
destacamos que a equipe apresentou falas mais curtas e harmoniosas com a de-
PDQGD�GR�FOLHQWH��WDPEpP�VXUJLUDP�UHÀH[}HV�HP�UHODomR�DR�WHUPR�GH�FRQVHQ-
timento livre e esclarecido aos membros da equipe, não somente aos clientes. 
$OpP�GLVVR��VXJHULUDP�D�DPSOLDomR�GDV�UHÀH[}HV�FRP�D�VROLFLWDomR�GD�HVFULWD�GH�
cartas dos clientes sobre o atendimentos ou outros aspectos necessário.

Com todos esses ganhos, aprendizagens e inovações, destacamos uma re-
ÀH[mR�GDGD�SRU�XP�GRV�PHPEURV�GD�HTXLSH�TXH�VLQWHWL]D�QRVVD�MRUQDGD�DR�ORQJR�
desse trabalho, além de ser uma forma de agradecimento a essas coautoras que 
PXLWR�FRODERUDUDP�FRP�VXDV�SDUWLFLSDo}HV�QRV�DWHQGLPHQWRV�H�UHÀH[}HV�

A jornada terapêutica guiada pela colaboração e diálogo amplia formas de 
YLGD�H�TXDQGR�RXWUDV�YR]HV�VmR�FRQYLGDGDV�SDUD�HVWD�MRUQDGD��LQ¿QLWDV�FRQÀX-
ências de histórias são possíveis. Os relatos recebidos após a participação da 
equipe e nos atendimentos posteriores com a terapeuta, são tocantes e espe-
UDQoRVRV��8PD�OLQGD�OLomR�SDUD�FRQ¿DUPRV�QHVVH�SURFHVVR�SHUPHDGR�SRU�PXLWR�
estudo e sutileza (Valéria).
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3RU�¿P��SHUFHEHPRV�R�TXDQWR�p�SRVVtYHO�H�YLiYHO�HVVD�SUiWLFD�FRP�D�HTXLSH�
UHÀH[LYD�YLD�=RRP�H�R�TXDQWR�RV�EHQHItFLRV�VXSHUDUDP�HP�PXLWR�DV�GL¿FXOGDGHV�
emergidas desse novo formato. Essa inovação na terapia trouxe luz para as 
possibilidades transformadoras do diálogo colaborativo e abriu espaço para que 
a “solidão” do terapeuta diante da imensidão do outro possa tornar-se palco de 
trocas e novas descobertas.
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